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RUA LUlS PEREIRA BARRETO 

(1840'- 1923) - Médico e Filósofo 

Decreto ns 4303 de 20-08-1973» Artigo ief inci- 

30 1 Protocolado n;2 22o332 de 12-07-1973 

Formada pela rua 3 do Jardim Garcia - 2a. gleba 

Inicio na rua Vicente Bellocchio 

Término na rua Antonio Grigoleto 

Jardim Garcia 

Obs.: Decreto assinado pelo Vice-Prefeito de 

Campinas, em exercício, dr. Otácio Ceccato. 

LUÍS PEREIRA BARRETO 

Luís Pereira Barreto nasceu em Rezende, Estado do Rio 

a 11-01-1840 e faleceu em Spo Paulo a 11-01-1923• Diplomado pela Unive: 

sidade de Bruxelas, fez seus exames de revalidação de medicina no Rio, 

principiando a clinicar em Jacareí, neste Estado. Anos depois veio par 

a capital paulista. Pertenceu ao grupo das abalizadas autoridades, sem- 

pre consultado nas horas graves. Foi quem pós em voga a teoria, hoje u- 

niversalmente adotada, de que as epidemias regalares de febre que apar 

ciam em certos pontos deste Estado, tinham origem nas águas estagnadas 

Durante a grande epidemia de febre amarela em Campinas, principiou a e: 

tudar o flagelo e adotando as conclusães do médico cubano Finlay, devej 

-se-lhe as medidas higiênicas que, baseadas na "teoria havaneza", con- 

tribuiram para sanear por completo o Estado de São Paulo. Durante o Im- 

pério foi um dos grandes propagandistas da República. Em 1889» foi ele. 

to deputado, em 1891, deputado h. Assembléia Constituinte de São Paulo < 

um de seus chefes políticos. Três anos mais tarde, entregava-se exclua, 

vãmente á agricultura, onde prestou relevantes serviços, demonstrando 

que não há terrenos pobres, mas cansados.Além de médico, higienista, a- 

gronomo, biologo e químico, Pereira Barreto como partidário da doutrim 

de Comte, publicou inúmeros artigos de filosofia nos jornais belgas, a- 

lemães, franceses e brasileiros e a sua obra "As Três Filosofias", deu 

lugar a apaixonadas controvérsias. Publicou também "Soluções Positivas 

da Política Brasileira", "Positivismo" e "Teologia". Foi um dos funda- 

dores da Academia Paulista de Letras e chamaram-lhe "um dos gigantes d- 

pensamento da América Latina" e um de seus biógrafos escreve que, depo; 

de José Bonifácio, foi o maior sábio do Brasil. 
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lãs — MOJTTE ALTO, a via púbüea cju<; abrange"»-Rua 1 da ' 
Chácara cia Barra c a Rua 7 da Vila Gusrarapes. 'tendo início i 
an'Rua 12 do primeiro armamento. | 

• 160 — MONTE APRAZÍVEL, a via pública que abrange a Roa | 
6 da Chácara ca Barra e- Rua 6 da Vila Guararapes, tendo inicio \ 
r.a Rua 23 do piimeiro arrunmeir.o. 

•' .Cl— MONTE AZUL. a via que abrange' as Ruas õ da Chá- ! 
'.cfci^Vc-.i''"Búrra 'e' 'S xis -Vilrr Ginrfanipes e-qiie-tcin início na Rua-10 
do' prim-ü-o armamento. . i 

1P2 — MORRO A.GUDO. a via pública que abrange a Rua 8 i 
do Alto da Barra e. Rua 1 do loteamento das glebas 5 e 6 de propri- i 
edatíe cie Da. Prescila A. S. Gomes Pinto. j 

163 . PEDREGULKOS. a via pública que abrange as Ruas 31 i 
ca Chácara da Barra, 1 do loíeamcnto ce Da. Prescila A. S. Gomes 
Pinto e que tem,inicio ná. Avenida Dr. Jesuino Marcondes Ma-, 
chado, , , 

1C1 — PEREIRA BARRETO, a Rua 33 da "Chácara da Barra \ 
que tem inicio na Rua 23,, ", . , • „ y 1 

S^r 165 — PILAR DO SUL. a via pública que abrange a Rua 8 da j 
Vila Guararapes e Rua 4 • do loteamento de Da. Prescila Gomes ; 

iPinto •Siicianco na Rua 13 do primeiro armamento, e terminando ; 
na Rua 3 do "último. j 

' ; 166 —iPENAPOLIS. a Rua 2 do loteamento de Da. Prescila' A.: j 
S. Gomes. Pinto que tem início na Rua 4 e termina na Rua 1. , ' j 

'. 167 — PINDAMpNHANGABÀ. a via pública que abrange a j 
•Eua: 3 do ieteamento de Da. Prescila A. S. Gomes Pinto, a Rua . 
10 dó 'ultimo. * • . - : 

168 — MOGI GUAÇU. a via pública que abrange a Rua 1" da 

ant, tendo in-e.o na 'Av "dcsie último airiuamcino. • 
184 — PReSXDLNTE WENCESLAU. a via'pübiic:t que abrange 

a Rua 2G do Jardim das Paineiras. Rua 6 do Jardim Alto da Bar- 
ra, e Rua 15 do Jardim Flamboyant. tendo início na Avenida 2 
do Jardim Flaniboyant. 

185 — SALESÓPOL1S. a Rua 3 do Jardim Alto da Barra que 
tem início na Rua 11. 

186 — PAP.AIBUNA. a Rua 11 do Jardim Flarnboyar.t. que tem 
inicio na Rua 33 do mesmo armamento. 

187 — PROMISSÃO. a via pública que abrange a Rya*30 dc 
Jardim das Paineiras. e Rua 2 do Jardim Finmboy&ní, tendo ini- 
cio na Rua 26 do primeiro armamento, termina na Rua 12 do se- 
gundo. 

i 188 — EOA ESPERANÇA, a via pública que abrange a Rua 5 
! dq Jardim Flamboyant c Rua 8 do Jardim Boa Esperança, tendo 

inicio na Rua 14 do Jardim Flamboyant e terminando na Rua 5 
do Jardim Boa" Esperança. 

189 — PALESTINA, a Avenida 2 do Jardim Flamboyant que tem 
í início na Rua 10 e termina na Rua 15. 
I 390 — PALMITAL. a via pública abrangendo s Avenida 3 e 
[Rua 3 do Jardim Fiamboyant qae tem inicio na P.ua, 10. 
! 191 — POMPEIA, a Rua 25 do Jardim Bela Vista continuação 
' que tem. início na Rua Laonardo da Vinci e termina na. Avenida "2. 
i • 192 — PORANGABA. a Rua 19 do Jardim Bela Vista conn- 
j-nuação que tem inicio na Rua Jcsc de Oliveira Santos s" icrmí- 
1 na na Rua Vital Brasil. 
j 193 — PARAPUÃ. a Rua 1 do Jardim Fiamboyant que tem sni- 
j cio.lia Rua 12 e termina na Rua 10. 
j . 194 — RIBEIRÃO BONITO, a Rua 1 do Jardim do Trcvó que 
1 tem inicio na Rua Rio Grande do Sul. 
j 135 — RIBEIRÃO BRANCO, á Rua 2 do Jardim do Trtfvo oue Chácara da Barra. .Rua 1 da Vila Guararapes. Rua 8 do Alto'da ! . » **u<t -- uu uarcrm ao ajvxü que 

Barro, e Rua 4 do Jardim Flombovam e oue tem início na Rua 20. j iem 5nicío 3la R,ja 13 e termina na Rua 10. 
do primeiro arruameiuo e termina na Rua 10 do último. ■ i láG - RIBEIRÃO PRisTO, q. via publica que abrange a Rua 3 

,169.— PEREIRAS, a Rua 30 da Chácara da Barra que tem L j 
nicio na. Avenida. Dr. Jesuino Marcondes Machado e termina - na 
Rua 1 dó mesmo amiemento. ... ^ - 

■..170 — PIEDADE, a via pública que abrange a Rua 2 da Chár 
cara da Barra e Rua 2 do loteamento de Da. Prescila A. S. Go- 
mes Pinto e que tem inicio na. Rua 1 do primeiro arruamento. . 

171 r- -PINJtORAMA. a Rua 3 da Chácara da Barra que. tem 
Inicio nu Rua 1 . . 
- -■ 172 — PIRAÇUNUNGa. a via pública que abrange parte da 
Rua i.0 da Chácara da Barra é Rua 11. que tem inicio na Rua 15 
e termino na Rua 6, . 

373 — PIRATXNINGA, a Rua 14 da Chácara da Barra, que 
têm início na Rua 6 .0 termino na Rua 1. ■.• 

■ "174 — PRESIDENTE PRUDENTE.' a via pública que abran-i 
ge;as Ruas 4 e 5 do Alto da Barra. 28 e 29 do Jardim das Pai-1, 
neiras". 7 do Jardim I lambovaní. tendo iiiício na Rua 26 do se- 
gundo '" armamento. 

. Í75 — SANTA RITA DO PASSA QUATRO, a Rua 38 do Jar- 
dim Nota Europa continuação qúe tem início na Rua 25 do mesmo. í 

, 176 — JGSE" BONIFÁCIO, a via pública que abrange a Ave- j 
nitía 1 do Jardim Flamboyant é a Avenida 1 e 2 do Jardim das ! 
Paineiras. tendo inicio na atual estrada para Sousas e terminando \ 
na "-coníluêneia das Ruas 14 -e 15 do primeiro arruamento. .- - ' 

. . -Í77" — PATROCÍNIO DO SAPECAI, a Rua 9 do Jardim Fiam- | 
bóvant que tem início na Rua 13 do mesmo arruamento. 

" 378 — PAEXO DE FARIA, a Eua 12 do Jardim Fiajnboyant 
que tem inicio na Rua rO e termina na mesma rua. 

T» — F-SDENÇÃO DÁ-SERP.A. a via pública que abrange a 
Rua 23 da Chácara-da Barra. Rua .2 do Jardim Carlos Gomes. Rua, 
-4 do Jardim Mcrüia. Rua ,2 do Jardim Alto do Cambuí e Rua 2 
do Jardim Bom Retiro, e que tem inicio na Rua 6 do primeiro ar- 
ruamento e termine, na Rua 1 do último.- 

380 — PIQUETE, a Rua 2 do Jardim Itnmarati que tem Inf- 
•cio na atual estrada para Sousas. 

381 — Pitangueíras. a Rua S da Chácara Baronesa que tem 
inicio na Eua 13 e termina na Rue 14. 

182 — PRESIDENTE ALVES, a via pública qúc abrange a 
Rua 2 do Jardim Alto da Barra. Rua 22 do Jardim das Paineiras e 
■Rua 13 do Jardim Flambqvant. tendo inicio na Rua 9 do Alto da 
Barra e termina na Rua 9 cio Jardim Flamboyant. 

■ . 183 — PRESIDENTE BEF.NARDES. a via pública que abrange 
a.Rtta 23 do Jcrdún das Paineiras e Rua 14 do Jardim Flamboy- ' 

j e parte da.Rua 7 do Jardim do Trevo e que inieia na RS;?. 10 c 
termina na Rua 2. 

197 — SALTO, a Rua 4 do Jardim do Trevo que iem íiiígo na 
Rua 3 e termina na Eua 10. 

198 RIO CLARO, a Rua 5 do Jardim áo Trovo.que T-m içi- 
èio no. Rua 3 e terminr. na Rua 11. ' 

. : 199 — RINÔPOLJS. a Rua"6'do Jardim do Trevo que tem ini- 
cio. nk Rua- 3 e íennina na Rua 11. 

200 — POTIRENDABA. a- via pública que. abrange a Rua 42 
.do Jardim Nova Europa continuação e 23 do Parque .da Figueira 
e que tem início na Rua República Dominicana e terroki.. na Rua 
27 do segundo arruamento. 

201 — PIRACAIA. a Rua 15 do Jardim do Trevo que tem iní- 
cio na Rua 14 e termina na Rua- 16. 

'202 — SÃO LLTS DO PARAIT1MGA, a via pública que abrange 
ai;mas 13. 14 e parte da Rua 7 do Jardim do Trevo. Avenida 
da Vila Rodrigues e Avenida 3 da Vila Santana que tem imc.ç 
.na Rua 28 do Jardim do Trevo. 

| . 203 — PONTAL, a Rua 17 do Jardim do Trevo que tem Sni- 
] cio na Rua 16 e termina na Avenida 20. 
j 204 — QUÂTA', a Rua 31 do Jardim do Trevo que iem uíTcjÇ 
-J na Avenida 21 b termina r.a Rua 28. 
i. ■ 205 — SALTO GRANDE, a Rua 23 do Jardim do Trevo q~ 
i tem inicio na Rua 33 e termina no Rua 25. _ . 

206 — RIO DAS PEDRAS, a Rua 29 do Jardim do Trevo, qui 
tem inicio na Rua 28 e termina na Rua 25. 

' 207 — QUELUZ, a Rua 26 do Jardim co Trevo que sem uncit 
na Rua Fernào Pompeu de Camargo c termina na Rua 2ti. 

'208 — SERTÃOZINHO. a Rua 26 do Jardim Nova Europa 
continuação que tem inicio na Rua 33 do Jardim do Ti cio c ter- 

j mine n* Rua 33 do primeiro arruamento. 
j L. 209 — QUITANDA a Rua .32 do Jardim Nova Eurcpa jxm 
' tiiiuação que tem inicio na Kun 33 do Jardim co Treio ( —  ' 

na Rua 28 do primeiro arruamento. 
■ • ■210   TAQUAR1TINGA. a Rua 22 do Jardim Nova Euiojí 
coíntinuaçáo que' tem inicio na Avenida 2 e termina na Rua 38. ^ 

■ 211 — PIRAMBOIA. u Rua 30 do Jardim Nova Euiopa comi 
nuae^o que tem início na Rua 29 e termina na Avenida 3. 

• - -212   PIRANGI. * Avenida 3 do Jardim Nova Eurcpa ccii.i 
nuacão que tem inicio na Avenida Estados Unidos c termina c 

s Rua 30. . \ 
' 213 — RIBEIRA, a Rua 27 do Jardim Europa eontmucráo cm 

tcirí inirio nn Rua 32 c termina na Rua 33. 
r. 2M — RANCHARIA. a Rua 33 do Jardim Nova Eurcpa^ eco 

tinuação, que tem-ánieio -na Rua 32ie .teriuiua Ara Atraída c-nuv-c 
■ 'Unidos. 



RUA LUÍS PEREIRA BARRETO 
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DECRETO M.ò -4303, DE 20 DE AGOSTO DE 1.973....- 

Dá denominação a vias públicas da Cidade de Campinas. 

O Vice-Prefeito de Campinas em exercício, usando das atribui- 
ções que lhe confere o item XIX, cio artipo 39, do Decreto-lei Comple- 
mentar n.o 9, de 31 de dezembro de 19G9, 

D E.C R E T A: 

Artigo l.o Ficam denominadas: 

I — LUÍS PEREIRA. BARRETO — (1840 - 1923) —. Médico e Fi- 
lósofo •—, a rua 3 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à Av. 3 e 
término à rua 17 do mesmo armamento. 
'':>A \ II — MIGUEL COUTO — (1865 - 1934) — Médico e Professor 
—, a rua 13 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à rua 3 e tér- 
mino à rua 1 do mesmo armamento. 

CARLOS CHAGAS -. Médico e Cien- 

tista —, a rua 12 do Jardim Garcia, 2.a gleba, que tem início à rua 3 e 
término à rua 11 do mesmo armamento. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor ra data'de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em • contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 20 de agosto de 1.973 

'BR. OTÁVIO GECCATO 
VICE-PREFEITO DE CAMPINAS EM EXERCÍCIO 
ROBERTO O. DUARTE DO PATEO 

. ' SECRETÁRIO DOS NEG. JURÍDICOS — SUBST.O 
ENG.0 JOÃO FOZ2UTO NETO 

'■ SECRETÁRIO DE OBRAS E SERV. PÚBLICOS 

. Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os' elementos constantes do protocolado n.o 22.332, de 12 
de julho de 1973, e publicado no Departamento de Expediente do Gabi- 
nete cio Prefeito, em 20 de agosto de 1.973. . . • 

; •• JOStS ROBERTO COPPI CUNHA a' ' i;;V. f 
" CHEFE DO GABINETE .i;.,. .f ,. • : 
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1 )(íLuís Pereira Barreto 

A 11 ãe janétro ãe 1923 Jalecia em São Paulo o cientista Luís P^r^t-a Barreto, que nasceu em Resende, então província 
-s- do Rio de Janeiro, a 11 de janeiro de 1840. 

mr Ta Diplomado pela Universidade de Bruxelas, jez \" *.seus exames de revalidação de medicina no 
;; ® -Rfo « começou a clinicar em Jacarel. Anos 

fXyu /jjJ depois veio para São Paulo e aqui divulgou 
Cíá^SL ' a teoria> mais tarde universalmente aceita, de 

X Que "S epidemias regulares de febre que apa- rectam em alguns pontos da cidade tinham 
~ origem nas aguas estagnadas. Durante a 

' grande epidemia de febre amarela em Cam- . ( Xíf 7 P>nas, principiou a estudar o flagelo, adotando 
as conclusões do medico cubano Finlay. 

i Pereira Devem-se-lhe as medidas higiênicas que, ba- 
j. Barreto seadas na "teoria havanesa", contribuíram 
_ para sanear por completo o Estado de São 
Paulo. Em 1891 foi eleito deputado à Assembléia Constituinte 
de Sáo Paulo para, trés anos depois, abandonar a política e en- 

exclusivamente a atividades agrícolas. Alem de medico, 
hígienísta, agronomo, biologo e químico, publicou numerosos 
artigos de especulação filosófica em jornais belgas, franceses 
alemães e brasileiros. Era positivista e seu livro "As Três Ff- 
losofias" provocou apaixonadas controvérsias. Publicou ainda- 
Soluções Positivas da Politíca Brasileira" e "Positivismo e 
Teologia". Foi também um dos fundadores da Academia 

LPaulista de Letras. 

Pereira 
Barreto 

A 

) 

« 
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Bem antes de fundar o núcleo colonizador que viria mais tarde a ser o fundamento 
do futuro município de Pereira Barreto, já a região tinha sido vasculhada por inúmeros 
aventureiros, tendo por aí passado os Irmãos Leme, a gente de Pascoal Moreira 
Cabral, Dom Luiz de Cespedes Xéria, nomeado governador do Paraguai, que se 
casou, durante sua curta permanência em São Paulo, com a filha dó bandeirante, 
André dc Sá, a bela Dona Vitória. Dom Luís estacionòu nas terras comunaix, primeira- 
mente, na boca da Volfa do Anzol, no Passo de Pirataraca, à altura de Lussanvira. 
Transferiu-se posteriormente para o pontal formado pelo rio Tietê, em sua foz no rio 
Paraná, isso na primavera de 1628. Vitória de Sá, nomeadamente, foi a primeira 
mulher a pisar as terras que, hoje, constituem o município. Nesse local. Dom Luís se 
aprovisionou numa roça que ali foi plantada e deixada por um anônimo e desconhecido 
predecessor. Com hispânia eloqüência registrou em seu relatório que "habia abundância 
de pescado y grandísima suma de caza, de tigres y Ícones y muchisimas antas". 
Anos mais tarde, encerrado o ciclo verdadeiramente empolgante e misterioso das 
monções e do pioneirismo paulista, o rio Tietê foi relegado ao esquecimento. Nessa 
época apareceu um ituano, Fiúvio Dias da Costa, que declarou possuir entre outros 
bens uma gleba seccionada, no seu geocentro, pelo "rio que o gentio chamava 
Niembi-meri"', nome que é uma simples corruptela de Anhembi-Mirim. hoje o atual 
rio São José dos Dourados. Apossou-se desta gleba em 1815. dela se livrando a 27 

,lc j.incuo d- "l 829. mediante alienação feita a José Garcia Leal, que ficou com a 
(rei.H) de Wrubupungú, c-a Fabricio Joaquim de Souza, que se tornou proprietário de 
toda a atual tazenda Ponte Pensa e derivadas. Em 1842, José Garcia Leal, por doação, 
liansfciiu seu latifúndio aos seus sobrinhos Leal e Anna Angélica. E estes para 
Antônio Manoel Teixeira e Antônio Correia de Souza. Posteriormente, segundo do- 
cumento datado dc 17 de abril dc 1844, a propriedade passou para Antônio Francisco 
1 opes c Manoel Pimenta. E, Fabricio, além do rio São José dos Dourados, venderia 
t.míbcni sua fazenda a terceiros, inclusive uma parte a João Ferreira da Rocha, que, 
cm 1875. no cótrego do Limoeiro, em seu sítio apelidado Pau Ferrado, à margem 
da velha estrada de Cuiabá, em terras do atual município, exercia a profissão de 
fcuciio. Em IPIO, a maioria da área que forma o atual município de Pereira Barreto, 
dentro da periferia dos imóveis Araçatuba e Urubupungá, foi adquirida pelo Cel. 
Jonas Alves de Mello. Embora tivesse afirmado que não venderia a Fazenda Araçatuba, 
por preço nenhum, em 1928 viu-se obrigado a desfazer-se dc seu vasto império, 
vendendo-o a Mitsusada Umetani, homem de negócios dc São Paulo. E no dia 11 de 
agosto deste ano, pisavam as terras da região os primeiros colonizadores da recém- 
organizada Sociedade Colonizadora do Brasil Ltda., vulgarmente chamada Sindicato 
Japonês, cujos amplos recursos econômicos vinham do Barão Hachisaburo Hirao. 
A Sociedade colonizadora adquiriu extensas terras na região, fundando Novo Oriente, 

qual passou a pertencer, em 1935, o distrito de Itapura. Em 1939, o nome de Novo 
Oriente foi substituído pelo de Pereira Barreto, em homenagem ao cientista Luiz 
IVicira Barreto, embora ele não tivesse vinculação com a região. 

DATA DA EMANCIPAÇÃO POLÍTICA: 
8 de maio de 1939. 

LOCALIZAÇÃO: Situa-se no extremo no- 
roeste do Estado de São Paulo. 

LIMITES: Ao nerte, Rubinéia e Santa Fé 
do Sul; ao sul, Itapura, Andradina, Mirandó- 
polis; a leste, Aparecida DTJeste, SuJ Me- 
nucci, Araçatuba; a oeste, estado de Maio 
Grosso. 

ALTITUDE: 357 metros. 

LATITUDE: 20° 38' 43" sul. 

LONGITUDE: 51° 06' 35" W. Gr. 

TOPOGRAFIA: ' 
Mais ou menos acidentada. 

CLIMA: 
Tropical, com inverno seco. A temperatura 
média máxima é 320C e a média mínima 
é 220C. 

EXTENSÃO DA ÁREA TERRITORIAL: 
2.420 km2. 

REGIÃO ADMINISTRATIVA: 
Pertence à 9,a, dc Araçatuba. 

POPULAÇÃO: 
Segundo o Censo de 1970, é de 52.765 ha- 
bitantes, sendo 20.601 habitantes na zona 
urbana e 32.705 habitantes na zona rural. 
Mas estima-se atualmente em 60.000 habi- 
tantes em todo o município de Pereira Bar- 
reto. 
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